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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

Recanto das Orquídeas em Monte Mor ganha
pavimentação asfáltica em trechos do bairro

Avenida João Paulo Ginefra, 80 Jardim Panorama

Contrapartida alcançada a pedido do chefe do executivo municipal junto a empresa loteadora

O bairro Chácaras Re-
canto da Orquídeas em
Monte Mor, está receben-
do uma obra de pavimen-
tação asfáltica em trecho
de sua avenida principal,
assim como em toda a ex-
tensão da rua 5, abrangen-
do uma área de cobertura
asfáltica no local de cerca
de 1.350 metro lineares.

A obra que melhora con-
sideravelmente a infraestru-
tura do local, promovendo
ganhos acerca da mobilida-
de urbana, e que traz bene-
fício da população, para o
desenvolvimento do bairro e
da região, é uma contrapar-
tida entre o empreendedor
do loteamento no local e a
administração municipal, a

pedido do chefe do executi-
vo, o prefeito em exercício.

AVANÇOS EM MOBILI-
DADE URBANA RECENTES
– Novas interligações entre
os bairros Chácaras Recreio
Miracatu e Chácaras Recan-
to da Orquídeas, entre o
Jardim Moreira ao Central
Park, e também entre o Par-

que Residencial São Cle-
mente ao Jardim Nova Alvo-
rada, em Monte Mor, estão
com uma nova possibilida-
de de ligação viária, que fa-
cilita para a população que
utiliza as vias da região se
locomoverem com mais agi-
lidade e eficiência.

As novas l igações for-
talecem a mobil idade ur-

bana com a melhoria no
acesso entre as regiões
do munic íp io,  por meio
dos trajetos mais curtos
que contribuem para uma
vantagem na acessibilida-
de, com a garant ia das
novas travessias para a
comunidade, assim como
as obras de pavimentação
asfált ica no Jardim Colo-

rado, no Jardim Col ina, e
d e  r e c a p e a m e n t o  p o r
d i v e r so s  ba i r r o s  c omo
Jard im Progresso ,  Ja r -
d im Capuavinha, Jardim
San to  An tôn i o ,  J a rd im
Planal to ,  Jard im Guana-
bara, Jardim Alvorada, Par-
que Imperial, Jardim Paviot-
ti, Jardim Santa Cândida  e
reg ião cent ra l .

Dias com baixa umidade, tempo seco e quente, agravados
com fortes queimadas pela região. Fique atento à sua Saúde!

A Região Metropolitana de
Campinas começou o mês de
setembro, com uma onda de
calor intenso, junto a um perí-
odo de seca e baixos índices de
umidade relativa do ar, confor-
me alerta do INMET (Instituto
Nacional de Meteorologia). Com
o clima mais hostil, piorado
pelas grandes queimadas que
vem atingindo todo o estado de
São Paulo, medidas de cuida-
do e prevenção são essenciais
para manter a saúde em dia.

O INMET publicou e atuali-
zou a classificação para alerta
vermelho de "grande perigo"
para a continuação da onda de
calor no Brasil com "risco à saú-
de", combinada com os índices
de umidade relativa do ar em
níveis "emergenciais" e a péssi-
ma qualidade do ar, que pode
variar abaixo dos 20% entre ou-
tros estados e regiões, também
nas cidades que compõem a RMC
(Região Metropolitana de Cam-
pinas), até este sábado (14).

Com base no CLIMATEMPO,
a onda de calor mais longeva
deste ano de 2024 deve persis-
tir até o dia 20 de setembro,
próxima a data de troca de es-
tações, com o início da prima-
vera em 22 de setembro. A De-
fesa Civil informou que estamos
chegando a 37ºC em determi-
nados horários, em certos dias.

Esse cenário traz preocu-
pações importantes sobre a
saúde da população, além do
tempo seco e do calor inten-
so, os incêndios também con-
tribuem para uma queda na
qualidade do ar e para o apa-
recimento de doenças respira-
tórias.

Pessoas que sofrem com
problemas respiratórios, como
asma, bronquite e alergias,
podem ter seus sintomas agra-

vados, com o ressecamento
das mucosas, que pode facili-
tar infecções oportunistas,
como resfriados e gripes.

Outro ponto importante a
ser considerado é o resseca-
mento da pele e lábios, cau-
sado pelo calor e pela baixa
umidade, resultando em pru-
ridos, rachaduras e dermati-
tes. O ar seco também pode
causar irritações oculares e
aumentar a susceptibilidade a
infecções como conjuntivites.
Um dos pontos principais que
todos devem se atentar neste
período é a hidratação.

A perda excessiva de líqui-
dos é uma preocupação signi-
ficativa, especialmente para
crianças e idosos, que são
mais suscetíveis à desidrata-
ção. Esse quadro pode levar a
complicações graves se não
tratado adequadamente.

COMO É FEITA A MEDI-
ÇÃO DA UMIDADE RELATI-
VA DO AR?

A Umidade Relativa do Ar
(URA) é a quantidade e a con-
centração de vapor na atmos-
fera. O aparelho responsável
pela medição é o higrômetro,
uma estrutura de plástico com
um sensor que faz a leitura
diariamente, por um sensor
eletrônico que fica protegido
dentro da estrutura e é sensí-
vel a essa umidade do ar.

Conforme aumenta ou di-
minui, ele tem um sinal elétri-
co que envia essa medida por
onde são registrados os dados
pelo meteorologista do Cepa-
gri (Centro de Pesquisas Me-
teorológicas e Climáticas Apli-
cadas à Agricultura da Uni-
camp).

Além dos estados de
emergência e alerta, ainda há

o parâmetro do estado de
atenção, que é quando a URA
fica entre 20% e 30%.

RISCOS PARA O APARE-
LHO RESPIRATÓRIO

Ressecamento das Muco-
sas: A baixa umidade do ar
resseca as mucosas das vias
respiratórias, o que reduz a
eficácia do sistema de defesa
natural do corpo contra partí-
culas nocivas e microrganis-
mos. Isso pode levar a infec-
ções mais frequentes e agra-
var condições respiratórias
existentes.

Agravamento de Doenças
Respiratórias Crônicas: Condi-
ções como asma, bronquite
crônica e Doença Pulmonar
Obstrutiva Crônica (DPOC) ten-
dem a piorar em clima seco.
O ressecamento das vias aé-
reas pode desencadear crises
de asma e exacerbações da
bronquite, causando tosse, fal-
ta de ar e desconforto geral.

Rinite Alérgica: O ar seco
pode irritar as mucosas nasais,
exacerbando sintomas de rinite
alérgica como espirros, coriza
e coceira. Além disso, a con-
centração de poluentes e alér-
genos no ar tende a ser maior
em climas secos, agravando
ainda mais os sintomas.

Sangramentos Nasais: O
ressecamento extremo das
mucosas nasais pode causar
rachaduras e, consequente-
mente, sangramentos nasais.
Este é um problema comum
em períodos de baixa umida-
de.

Infecções Respiratórias: A
capacidade do organismo de
filtrar e combater agentes pa-
togênicos é reduzida em am-
biente seco, aumentando a in-
cidência de infecções respira-

tórias, como resfriados, gripes
e sinusites.

DICAS DE PREVENÇÃO E
CUIDADOS

Para minimizar os efeitos
adversos do calor e da seca, con-
fira as orientações do médico:

1. Hidrate-se constante-
mente: Beber água regular-
mente é essencial, principal-
mente para crianças e idosos
que podem não perceber a
necessidade de se hidratar.
Ofereça líquidos diversas ve-
zes ao dia e monitore o esta-
do de hidratação.

2. Evite atividades físicas nos
horários mais quentes: Praticar
exercícios ao ar livre deve ser
evitado entre 10h e 16h, quando
as temperaturas e a radiação
solar estão mais elevadas.

3. Cuide da pele e lábios: Use
hidratantes ricos em emolientes
logo após o banho e durante o
dia. Para os lábios, um protetor
labial ajuda a prevenir rachadu-
ras e desconfortos.

4. Proteja os olhos: O uso
de lágrimas artificiais pode ali-
viar a irritação ocular em am-
bientes secos.

5. Evite banhos quentes e
longos: Prefira banhos curtos
e frios para não remover a ole-
osidade natural da pele, que
ajuda na proteção contra o
ressecamento.

6. Umidifique os ambien-
tes: Utilize umidificadores de
ar para manter a umidade em
níveis confortáveis (entre 40%
e 60%). Essa prática alivia o
ressecamento das vias respi-
ratórias e da pele.

7. Ventile os ambientes:
Embora a umidificação seja
importante, garantir a circula-
ção de ar fresco evita o acú-
mulo de alérgenos e melhora

a qualidade do ar interno.
8. Soluções salinas nasais:

O uso de soro fisiológico nas
narinas ajuda a manter as vias
respiratórias umedecidas, pre-
venindo irritações.

9. Cuidados com grupos vul-
neráveis: Crianças e idosos de-
vem ser monitorados e estimula-
dos quanto à hidratação e ao con-
forto em ambientes secos.

Essas medidas ajudam a
mitigar os efeitos adversos do
calor extremo e da baixa umi-
dade, protegendo a saúde da
população durante esse perí-
odo crítico.

QUEIMADAS AGRAVAM
A POLUIÇÃO E OS PROBLE-
MAS DE SAÚDE

A queimada feita na área
urbana, assim como em áre-
as rurais, é uma prática que
se resume em atear fogo no
lixo, em restos de podas e ro-
çagem, em terrenos e espa-
ços vazios com muito mato.
Mesmo sendo nociva ao meio
ambiente e a saúde, essa prá-
tica persiste ano após ano.

Queimar detritos sólidos,
transformando-os em substân-
cias gasosas e tóxicas, gera
um aumento considerável no
atendimento dos postos de
saúde e hospitais, por conta do
excesso de fumaça no ar no
ambiente, que ainda é negati-
vamente afetado pelas quei-
madas, onde a flora e a fauna
acabam sendo prejudicadas.

Responsabil idade é o
mecanismo que busca atri-
buir ao autor da atividade
que implique risco a alguém
ou que seja potencialmente
poluidora, as consequências
pelos danos ocasionados,
com respaldo na Lei federal
nº 9.605/1998, e também

na Lei Municipal n° 3.107, de
01 de setembro de 2023,
que implica em penalidades
e multas em Monte Mor.

Em Monte Mor, assim como
em todo o estado, também
tem ocorrido incêndios. Nesta
quinta-feira,dia 12, a Defesa
Civil recebeu a denúncia de um
incêndio na região do Jd Pa-
norama que logo atendeu o
chamado juntamente com os
Bombeiros Civis e Militares e
conseguiram apagar o fogo. O
caso está sendo apurado.

ATITUDES QUE FAZEM A
DIFERENÇA:

• Não jogue pontas de ci-
garro em qualquer lugar;

• Mantenha o seu terre-
no livre de materiais que pos-
sam pegar fogo;

• Coloque o seu lixo em
sacos plásticos e em locais
adequados para descarte;

• Recolha folhas e ga-
lhos, e solicite a coleta;

• Denuncie descartes irre-
gulares;

• Não deposite entulhos
em terrenos baldios.
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Só no Alvorada Paulsita você tem os melhores preços e condições de pagamento. Compre e recebe no conforto
de sua casa pelo telefone ou whatsApp: (19) 3979-1100 - (19) 3879-5200 - (19) 99776-5914 - (19) 99745-8179

RUA JOÃO SOARE DA SILVA, 143 - JD. NOVA ALVORADA, MONTE MOR - RUA GEORGINA MARIA ALVES - JD. PAULISTA, MONTE MOR

EDUCAÇÃO

Hortolândia sedia encontro de articuladores
do programa Alfabetiza Juntos SP

Encontro reuniu profissionais de 28 cidades para discutir estratégias e desafios de  alfabetização
Hortolândia sediou, nesta

quinta-feira (12/09), o 5º en-
contro da formação mensal do
programa Alfabetiza Juntos SP,
promovido pela Secretaria Es-
tadual de Educação, com o
apoio da Prefeitura, por meio
da Secretaria de Educação,
Ciência e Tecnologia. O even-
to, realizado no Jardim Giras-
sol, reuniu cerca de 60 profis-
sionais da educação de 28
municípios do Polo 16, dentre
eles Paulínia, Sumaré, Limei-
ra, Capivari, Cordeirópolis,
Monte Mor e Saltinho.

Durante a formação, os
participantes discutiram estra-
tégias e ações para fortalecer o
processo de alfabetização de
crianças até os 7 anos de ida-
de, conforme as metas do pro-
grama. Um dos objetivos dos
encontros mensais é promover
a troca de experiências entre os
articuladores regionais, além de
debates sobre os desafios e so-
luções para garantir uma alfa-
betização de qualidade em to-
das as redes municipais.

O programa Alfabetiza

Juntos SP, instituído pelo De-
creto nº 68.335 de 20 de fe-
vereiro de 2024, é uma inicia-
tiva do Governo do Estado de
São Paulo, em colaboração
com a UNDIME-SP (União Na-
cional dos Dirigentes Munici-
pais de Educação) e a socie-
dade civil, além da parceria da
Aliança, uma coalizão forma-
da pela Fundação Lemann,
Instituto Natura e Associação
Bem Comum. Por meio de for-
mações continuadas, o progra-
ma capacita formadores mu-
nicipais que, por sua vez, mul-
tiplicam os conhecimentos
para coordenadores pedagó-
gicos e professores alfabetiza-
dores, visando padronizar a
qualidade das práticas peda-
gógicas em todo o estado.

Com a participação dos
645 municípios e das 91 dire-
torias de ensino, o programa
tem como meta alfabetizar
90% das crianças até os 7 anos
de idade até 2026. Para atin-
gir essa meta, o programa ofe-
rece diversos recursos, como
materiais didáticos, formação

continuada para professores e
a aplicação da Avaliação da
Fluência em Leitura.

O programa inclui sete en-
contros, com início em abril e
término previsto para o mês de
novembro, realizados em dife-
rentes cidades da região, com
a participação de um formador
de cada município, que terá o
papel de replicar as formações
em suas respectivas redes.

"Estamos muito felizes
com essa oportunidade de se-
diar a formação em nossa ci-
dade. O programa Alfabetiza
Juntos SP é uma grande inici-
ativa que visa garantir que
nossas crianças tenham um
início de vida escolar mais só-
lido e integral. Acredito forte-
mente na importância dessa
troca de experiências e ações
com outros municípios, pois é
por meio da colaboração que
conseguimos aprimorar nos-
sas práticas e enfrentar jun-
tos os desafios da alfabetiza-
ção", afirmou o secretário de
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia, Fernando Moraes.

SAÚDE

População de Hortolândia pode
entrar em contato com central de

ambulância por meio do WhatsApp
Quem mora em Hortolân-

dia e precisa entrar em conta-
to com a Central de Ambulân-
cia , órgão da Secretaria de
Saúde, poderá se comunicar
por meio do seguinte celular
com WhatsApp - (19) 99976-
3253. O número foi disponibi-
lizado para uso temporário,

enquanto o telefone fixo da
Central é consertado.

O contato pelo telefone
habitual apresenta problema
desde esta quarta-feira (11/
09). Embora o reparo tenha
sido solicitado, ainda não foi
restabelecido. A previsão
dada pela Operadora é o

restabelecimento da linha
telefônica no sábado (14/
09), após às 15h.

Até lá, a população pode-
rá confirmar os agendamen-
tos de transporte para as uni-
dades de saúde, assim como
outros assuntos relevantes,
por meio do aplicativo.
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Mais duas
atrações são
confirmadas em
show do cantor
Amado Batista
em Rio Claro

No próximo dia 05 de ou-
tubro a população de Rio Cla-
ro e toda a região terá o privi-
légio de assistir o show de um
dos maiores artistas da histó-
ria da música brasileira. O can-
tor e compositor Amado Batis-
ta estará se apresentando no
Grupo Ginástico Rioclarense
para cantar grandes sucessos
que marcaram sua carreira e
a história de milhões de brasi-
leiros. Com quase cinco déca-
das de carreira, Amado Batis-
ta é um dos artistas mais ama-
dos da música nacionale pro-
mete emocionar o público pre-
sente com suas canções.

Na mesma noite, também
foram confirmados os shows
do cantor Neto Souza e da
dupla Fartura & Farturinha,
que estarão interpretando
grandes clássicos da música
sertaneja, fazendo uma relei-
tura dos maiores sucessos do
gênero dos nos 90 e 2000. Nos
intervalos das atrações, terá
DJ comandando a galera. A re-
alização da festa é da Farah
Eventos em parceria com a
JGN. O evento também conta
com o apoio da Emagrecentro
Rio Claro, Camarote Resenha
Sertaneja e Facilita Poços Ar-
tesianos.

Estão disponíveis para o
público sete tipos de ingres-
sos: Mesa Setor Diamante,
Mesa Setor Ouro, Mesa Setor
Prata, Pista, Camarote VIP Me-
zanino, Bistrô e Camarote Cor-
porativo. Os ingressos podem
ser adquiridos através do site
https://www.amadobatista-
emrioclaro.com.br/, pelo
WhatsApp (19) 9 9927 4569,
na bilheteria do Grupo Ginásti-
co Rioclarense de segunda a
sexta-feira das 9h às 20h; sá-
bado das 8h às 12h, ou na
Emagrecentro Rio Claro.

Vale lembrar que durante
todo o evento, na parte gas-
tronômica, o público terá à dis-
posição para comprar delicio-
sas porções de comida de bo-

teco, além de chopp.
Assinado por alemão Zulli

BBQ, o evento terá também à
disposição do público, na par-
te externa, um delicioso chur-
rasco BBQ com carnes nobres
e sanduíches artesanais.

ÁLBUM PERDOA – Ama-
do Batista acaba de lançar seu
novo trabalho, o álbum "Per-
doa". Comemorando 48 anos
de carreira, este novo traba-
lho traz 12 músicas inéditas e
duas regravações do repertó-
rio do artista. Um álbum de
músicas inéditas como "Per-
doa", "Chocolate e pimenta" e
"Quero namorar", que são as
próximas músicas de trabalho
em todas as rádios do Brasil,
todas com histórias de amor,
contadas e cantadas por um
dos maiores cantores român-
ticos do Brasil. Amado Batista
é sinônimo de emoção.

O artista que tem em sua
trajetória números expressi-
vos, são mais de 38 milhões
de discos vendidos e mais de
três bilhões de views nas pla-
taformas digitais vai presente-
ar o seu público com mais um
trabalho incrível, cheio de emo-
ção passando aquele senti-
mento nas interpretações que
é a marca do cantor.

Nas quatro décadas de
carreira, Amado passou a fa-
zer parte da cultura brasileira
ao criar sua própria fórmula
musical. Ele uniu no meio dos
anos 1970 a sonoridade das
modas de viola, o apuro melódi-
co da Jovem Guarda, o viés po-
pular da música brasileira e es-
creveu letras em forma de crôni-
cas, com as quais todo mundo se
identifica, o que lhe confere
também um quê de Bob Dylan
brasileiro. A força de suas can-
ções superou todas as tempes-
tades musicais que o mercado
passou desde então.

Roda de conversa sobre gestão
democrática e projeto Escola-Outra
traz professor francês a Hortolândia

Evento reuniu aproximadamente 100 profissionais da
rede municipal de Educação, em auditório do Jd. Amanda

Três especialistas em edu-
cação vieram a Hortolândia
para participar da roda de con-
versa "Território de Saberes e
Escola-Outra: Educação como
conceito de integralidade", pro-
movida pela Prefeitura: os pro-
fessores doutores Flávio Cae-
tano da Silva  e Cecília Luiz,
da UFSCar (Universidade Fe-
deral de São Carlos), e Sebas-
tien Pèsce, da Universidade de
Tours, da França, como convi-
dado internacional. O evento,
que aconteceu na tarde desta
segunda-feira (09/09), no au-
ditório da Escola de Artes Au-
gusto Boal, no Jd. Amanda II,
trouxe para a discussão cerca
de 100 profissionais da rede
municipal de educação, dentre
eles diretores de departamen-
to, profissionais e superviso-
res educacionais do Centro de
Formação Paulo Freire, gesto-
res escolares das unidades da
rede municipal e o secretário
adjunto de Educação, Ciência
e Tecnologia, Renato Muccillo.

Segundo a Pasta, o obje-
tivo foi promover um espaço
de diálogo sobre educação,
gestão democrática e o proje-
to Escola-Outra, realizado na
cidade desde 2021, por meio
de Termo de Cooperação as-
sinado entre a UFSCar e a Pre-
feitura de Hortolândia.

Atualmente, uma das ver-
tentes do Projeto Escola-Ou-
tra, é desenvolvida em seis
unidades escolares, benefici-
ando aproximadamente 2,7 mil
estudantes, além de profissi-
onais da educação e membros
da comunidade escolar.

O Projeto surgiu no muni-
cípio com o objetivo de trans-
formar a educação ao reco-
nhecer as crianças como agen-
tes ativos no processo de en-
sino e aprendizagem. O histó-
rico da trajetória foi apresen-
tado aos presentes pelo Prof.
Dr. Flávio Caetano da Silva, que
destacou a importância de con-

siderar as experiências e vi-
vências de crianças e estudan-
tes como parte fundamental
desse novo modelo de escola
que surge depois da pandemia
do Coronavírus.

"O Projeto Escola-Outra
não é um modelo imposto de
fora para dentro, mas sim uma
construção coletiva, pensada
por todos que fazem parte da
escola, desde os profissionais
até as próprias crianças, que
têm suas vozes ouvidas e seus
desejos e experiências levados
para o centro do processo de
aprendizagem", explicou o pro-
fessor da UFSCar, destacando
que, desde a implementação,
o projeto tem proporcionado
debates, reflexões e registros
que envolvem toda a comuni-
dade escolar.

Flávio Caetano aprovei-
tou a ocasião para convidar
outras escolas da rede a se
juntarem ao projeto. Tam-
bém anunciou as próximas
metas, que incluem a expan-
são para mais unidades no
município e o fortalecimen-

to do projeto com a troca
de experiências com ou-
tras redes educacionais,
tanto em âmbito nacional
quan to  i n t e rnac i ona l ,
com destaque para cola-
borações em países como
França e Bélgica.

A Profa. Dra. Cecília Luiz
complementou as discus-
sões, ressaltando a impor-
tância da gestão democráti-
ca e o papel essencial da co-
munidade escolar para a edu-
cação que valoriza a partici-
pação ativa de todos. Para
ela, a construção de uma
educação integral vai além
dos conteúdos curriculares,
sendo essencial a participa-
ção ativa de professores, es-
tudantes e famílias.

Convidado especial do
evento, o Prof. Dr. Sebas-
tien Pèsce agradeceu pelo
convite e demonstrou inte-
resse em estabelecer co-
laborações futuras entre o
Brasil e a França. Ele apro-
vei tou a real ização do
evento para conhecer a

rede educacional de Horto-
lândia, o currículo municipal
"Integra Saberes" e o Proje-
to Escola Outra, iniciativas que
ganharam destaque no con-
gresso internacional de educa-
ção no Canadá neste ano.

O Projeto Escola-Outra
abrange quatro frentes princi-
pais: formação continuada através
do curso de Pós-Graduação "Es-
cola-Outra: os saberes que trans-
formam a escola e a vida"; um
grupo de ateliê biográfico; um gru-
po de trabalho para monitoramen-
to de pesquisas; e um projeto de
intervenção pedagógica.

Confira as escolas partici-
pantes do projeto de interven-
ção pedagógica do Projeto Es-
cola-Outra:

EMEF Profa. Helena F.
Takahashi,

EMEF Samuel da Silva Men-
donça,

EMEI Jardim Residencial
São Sebastião II,

EMEI Carlos Vilela,
EMEI Jardim Amanda III e
EMEIEF Lu i za  V i tó r ia

Oliveira Cruz.

Pacientes à espera de transplante
podem checar posição na fila

pelo app do Poupatempo
O Governo de São Paulo

agora oferece uma nova faci-
lidade para pacientes que es-
tão na fila de espera por um
transplante de órgão ou teci-
do. A posição na fila pode ser
consultada a partir de hoje
pelo aplicativo do Poupatem-
po, disponível para celulares
com sistema operacional An-
droid e IOS.

Com a nova ferramenta
desenvolvida por meio do pro-
grama de Saúde Digital da
Secretaria de Estado da Saú-
de (SES), os pacientes terão
mais agilidade e transparên-
cia no processo, permitindo
que os pacientes acompanhem
de forma intuitiva e prática o
andamento de seu cadastro e
atualizações.

No estado de São Paulo,
atualmente, mais de 24 mil
pessoas aguardam na fila por
um transplante de órgão ou
tecido. O Sistema Estadual de
Transplantes adota critérios
como gravidade do caso, tem-
po de espera e compatibilida-
de para garantir uma distribui-
ção justa.

Como funciona a fila de
transplante em São Paulo?

Compete ao Sistema Es-
tadual de Transplantes (cen-
tral de transplantes) reali-
zar a gestão do cadastro
técnico dos potenciais re-
ceptores que aguardam por
um transplante no Estado
de São Paulo. Todo pacien-
te que necessita de um

transplante, deverá ser ins-
crito neste cadastro por uma
equipe transplantadora que
realizará todo o seu acom-
panhamento durante o pré-
transplante como também
após o procedimento.

Além disso, a central es-
tadual de transplantes rea-
liza a distribuição dos ór-
gãos de todos os doadores
viabilizados, seguindo crité-
rios técnicos definidos por
lei para gerar a seleção dos
potenciais receptores aptos
a receber o transplante. Al-
guns destes critérios consi-
deram: igualdade do grupo
sanguíneo ABO seguido de
compatibilidade; o tempo de
inscrição do receptor (clas-
sificação por ordem crono-
lógica de inscrição); relação
ant ropométr i cas  (como
peso e altura) entre doador
e receptor e, para casos gra-

ves, com risco eminente de
morte, situações de prio-
rização.

A legislação estabelece
vários critérios para priorizar
o paciente que estiver mais
grave: Por exemplo, no caso
do coração, uma pessoa que
tem dificuldade de andar, fica
cansado, precisa tomar me-
dicamento na veia 24 horas
por dia, necessitando estar
internada para a administra-
ção deste medicamento,
para ajudar o coração a ba-
ter mais forte, está elegível
ao critério de priorização -
essa pessoa é mais grave do
que aquela que está esperan-
do em casa.

A equipe técnica respon-
sável pelo paciente submete
à central de transplante toda
documentação que compro-
ve o estado de gravidade do
potencial receptor, para que

este caso seja avaliado pela câ-
mara técnica, que é um colegi-
ado formado por médicos das
principais equipes transplanta-
doras que vão avaliar a situa-
ção. Naqueles casos cujo trans-
plante ocorreu sob priorização,
o prontuário do paciente é au-
ditado após o transplante.

É importante lembrar que
cada estado possui a sua pró-
pria lista de espera e nenhum
paciente pode estar inscrito
em duas listas de estados di-
ferentes.

Todas as medidas são ado-
tadas para evitar qualquer tipo
de fraude. E os critérios de de-
sempate entre os pacientes são
diferentes de acordo com o tipo
de órgão ou tecido. Já as crian-
ças e os adolescentes até 18
anos têm prioridade quando o
doador tem a mesma faixa etá-
ria ou quando estão concorren-
do com adultos.
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Profissionais da saúde pública de
Hortolândia participam de formação para
identificar e combater a Esporotricose

Coluna
Cultura e

Curiosidades

"Se precisar, peça ajuda!"
Diga NÃO ao suicídio

Por Jan Oliveira

Em 2003, a Organização
Mundial da Saúde (OMS) ins-
tituiu o dia 10 de setembro
para ser o Dia Mundial da Pre-
venção ao Suicídio. Desde en-
tão, diversas ações estão sen-
do desenvolvidas no cambate
ao suicídio.

O suicídio é uma questão
de saúde pública que causa de
mais de 700 mil mortes a cada
ano em nível global, segundo
a Organização Mundial da Saú-
de. Consequências sociais,
emocionais e econômicas de
longo alcance provocadas pela
situação que "afeta profunda-
mente indivíduos e comunida-
des". Para a agência, é essen-
cial mudar a narrativa sobre o
suicídio, alterando a percepção
e mudando a cultura de silên-
cio e estigma em favor da
abertura, da compreensão e
do apoio.

Vinte anos após a criação
da data, a OMS adotou o Re-
sumo de Política sobre os As-
pectos de Saúde da Descrimi-
nalização do Suicídio e Tenta-
tivas de Suicídio, destacando
os efeitos profundos e arrasa-
dores em famílias e comuni-
dades. O suicídio é uma triste
realidade que atinge o mundo
todo e gera grandes prejuízos
à sociedade.

A meta é dedicar maior
atenção ao problema, reduzir
o descrédito e aumentar a
consciência de organizações,
governos e o público, ressal-
tando que os suicídios são evi-
táveis.

Suicídio entre jovens e
crianças.

É ainda mais triste pensar
que o número vem crescendo
cada vez mais entre os jovens.
Mesmo com os grandes esfor-
ços, como forma de evitar a
quarta principal causa de mor-
te entre jovens entre 15 e 29
anos, essa ainda é uma dura
realidade.

A automutilação está dire-
tamente ligada a uma proba-
bilidade de suicídio, principal-
mente entre adolescentes e
jovens. Aliado a outros sinto-
mas, como isolamento, falta
de interesse em coisas que
sempre gostou, pensamentos
negativos e crises de choro. O
olhar clínico dos pais e respon-
sáveis e o apoio de toda a fa-
mília é extremamente impor-
tante. É sempre bom que o
ambiente seja confortável e
leve, para o bem estar deles.
Retirar do alcance todo e qual-
quer objeto que possa ofere-
cer perigo, como facas, tesou-
ras, estiletes, medicamentos e
principalmente armas.

Sinais de alerta mais
fáceis de perceber:

Não existe um padrão tí-
pico de comportamento para
alguém que tenha pensamen-
tos suicidas, mas existem si-
nais de alertas:

- Fala sempre em morte.
- Comenta que gostaria

de morrer.
- Sempre se sente sozi-

nho, sem esperança e não vê
saída para seus problemas.

- Mantém sentimentos de
culpa ou de vergonha.

- Não tem motivação
para nada.

- Fala que seus próximos
estariam melhores sem a sua
presença

- Isolamento.
- Começa a distribuir seus

bens.
- Se despede das pesso-

as como se fosse o último en-
contro.

Os desa?os que levam
uma pessoa a tirar a própria

Doença pode ser transmitida a humanos por animais
de estimação infectados pelo fungo "Sporothrix schenkii"

vida são complexos e se asso-
ciam a fatores sociais, econô-
micos, culturais e psicológicos,
incluindo a negação de direi-
tos humanos básicos e acesso
a recursos.

Existem certos fatores de
risco a serem também consi-
derados, como doenças men-
tais, uso de substâncias, estar
gravemente doente, perdas
familiares, perdas ?nanceiras,
situação de vida estressante,
Bullying, histórico familiar com
suicídio, ocorrência de abusos
físicos e ou sexuais. Ter fato-
res de risco para o suicídio não
signi?ca que seja inevitável. No
entanto, se você ou alguém do
seu convívio tem um desses
sinais, melhor ?car em alerta
e procurar ajuda.

E o que eu posso fazer,
se eu me sinto assim?

Bom, em primeiro lugar,
você deve saber que para tudo
há uma solução e que com
certeza você não é a primeira
pessoa a enfrentar este pro-
blema. Muitos venceram e
você pode vencer. Com certe-
za, sairá dessa situação e ain-
da será muito feliz.

Busque ajuda, converse
com seus familiares e amigos.
Busque ajuda espiritual numa
igreja, por exemplo. Se neces-
sário, procure ajuda médica
também. Há grupos de aten-
dimento dedicados a estas si-
tuações.

E se alguém que eu co-
nheço está passando por
esta situação?

Converse com a pessoa.
Escute o desabafo dela. Ouça
sem julgamentos e seja com-
passivo. Pergunte diretamen-
te se está pensando em suicí-
dio e a leve a procurar ajuda.

Deixe-a ciente que você
está ali para ajudar, que pode
sempre contar com você e que
portanto ela não precisa se
sentir sozinha. Garantir que a
pessoa esteja em um lugar
seguro, com vigilância e aces-
so constante de pessoas pró-
ximas ou de responsáveis,
caso sejam adolescentes. Tra-
çar estratégias de crises, caso
venham acontecer.

O que dizer caso al-
guém procure apoio comi-
go?

- Você não precisa passar
por isso sozinho, estou aqui
com você.

- Estou aqui para t e
ouvir, se quiser falar sobre o
que está acontecendo.

- Conte comigo. Podemos
encontrar juntos um
pro?ssional para te ajudar.

- Você é uma pessoa tão
querida e maravilhosa. Acre-
dito no seu potencial.

O que nunca dizer:
- Você tem tudo na vida,

isso não é nada.
- Não acredito. Quem

quer se matar, não ameça.
- Existem problemas mai-

ores que os seus.
- Você precisa se animar.
- Você só quer chamar a

atenção.
Onde encontrar ajuda?
Existem várias formas de

ajuda. Existem clínicas espe-
cializadas, aconselhamento es-
piritual numa igreja e até mes-
mo alguns grupos de apoio, que
oferecem o trabalho de aconse-
lhamento gratuito:

• DTC - Depressão Tem
Cura - através do telefone (11)
3573-3662 (whatsapp) ou acesse
www.depressaotemcura.com.

• CVV Apoio Emocio-
nal - através do telefone 188
ou acesse

www.cvv.org.br.

Cerca de 140 profissionais
da rede municipal de saúde de
Hortolândia, que atuam em
unidades de atenção primária,
especializada ou de urgência/
emergência, participaram,
nesta terça-feira (10/09), de
formação específica sobre "Es-
porotricose", promovida pela
Prefeitura. As aulas acontece-
ram no plenário da Câmara
Municipal, no Pq. Gabriel, sen-
do os participantes divididos
em duas turmas, uma pela
manhã e outra à tarde.

Segundo a coordenadora
da Vigilância Epidemiológica,
Renata Cristina Muller, o obje-
tivo da formação é tornar os
participantes aptos a suspeitar,
diagnosticar e tratar os casos
humanos da doença, conside-
rada endêmica no Brasil atu-
almente, isto é, existente no
País e capaz de se espalhar
entre animais e humanos,
devendo ser monitorada,
prevenida e combat ida.
"Nestes últimos anos houve
considerável aumento de
casos em animais e huma-
nos em nossa região e em
2023 passou a ocorrer trans-
missão autóctone em nosso
município", afirma a pedago-
ga da Secretaria de Saúde.

Em Hortolândia, o primei-
ro caso da doença em animais
foi registrado pela UVZ (Uni-
dade de Vigilância de Zoono-
ses) em 2019. Tratava-se de
um caso importado, o de um
gato que veio transportado na
carroceria de um caminhão
oriundo de outra cidade. Des-
de então, a Prefeitura, por
meio da Secretaria de Saúde,
tem realizado uma série de
ações para evitar a propaga-
ção da doença, tais como for-
mações e busca ativa em bair-
ros, após o surgimento de ca-
sos suspeitos. O primeiro caso

registrado em humanos ocor-
reu em maio de 2023. Já em
2024, até o dia três deste mês,
foram confirmados outros cin-
co casos em gatos e mais um
em humano.

Sobre a doença
O informe técnico sobre a

doença  utilizado durante a
formação ensina que a Espo-
rotricose é uma infecção cau-
sada pelo fungo "Sporothrix
schenkii". Ele pode ser encon-
trado no solo, em cascas de
árvores, espinhos, palhas e
outros materiais em decompo-
sição. A transmissão para os
humanos  pode ocorrer tanto
pelo contato direto com algum
material vegetal contaminado
quanto por meio de animais de
estimação infectados, sobretu-
do gatos. Neste caso, o fungo
se espalha por meio da saliva
ou outras secreções existentes
onde há lesões, mordidas ou
arranhões.

Em pessoas, o sintoma
mais característico é o apare-

cimento de feridas vermelhas
que não cicatrizam e podem
aparecer ainda lesões acom-
panhando os vasos linfáticos.
Também podem surgir ínguas,
febre e dor nas articulações.
Nos animais, costumam surgir
feridas principalmente na ca-
beça e nas patas, que não ci-
catrizam e se espalham pelo
corpo. Pode ocorrer o aumen-
to de volume na região do fo-
cinho, associado a sintomas
respiratórios como espirros e
secreção nasal.

Tratamento
A esporotricose tem cura,

tanto para humanos quanto
para gatos e cães, por meio
de tratamento com antifúngi-
cos.  Animais com a doença
devem ser isolados e mantidos
em local seguro até  o final do
tratamento. O isolamento é
necessário para evitar a trans-
missão da doença para outros
animais e seres humanos.

Recomenda-se ao tutor do
animal infectado que use lu-

vas, caso precise tocar no pet.
É necessário também desinfe-
tar o local onde o animal con-
taminado ficará, bem como
utensílios que estejam no es-
paço. A desinfecção deve ser
feita com uma mistura de três
partes de água para uma par-
te de água sanitária.

Caso o animal com espo-
rotricose morra, deve ser cre-
mado ou destinado à coleta de
materiais infectantes disponi-
bilizada pela UVZ (Unidade de
Vigilância de Zoonoses) e pelo
DPBEA (Departamento de Pro-
teção e Bem-Estar Animal),
órgão da Secretaria de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável. Caso sejam cons-
tatadas feridas em um gato ou
em um cachorro, a orientação
é procurar um médico veteri-
nário ou entrar em contato com
a UVZ ou o DPBEA pelos tele-
fones (19) 3897-5974 e (19)
3897-3312. Os dois órgãos
estão localizados na Rua Ata-
názio Gigo, 60, Chácaras Re-
creio 2000.

Reforma no prédio do CCS Rosolém avança
Imóvel está sendo preparado para abrigar um novo CRAs

A reforma no imóvel
onde funcionará o futuro
CRAS (Centro de Referência
em Assistência Social) Jd.
Rosolém avança. A obra, ini-
ciada em junho deste ano,
entra na etapa de pintura
interna e recuperação de
piso. Além disso, segundo a
Secretaria de Inclusão e De-
senvolvimento Social, que
monitora a empreitada, res-
tará ainda ser feita a troca
do muro por gradil - ação a

cargo da empresa contrata-
da pela Prefeitura de Hor-
tolândia, a Arcon.

O prédio, localizado na
Rua Guido Rosolém, 177,
abrigava até então o CCS
(Centro de Convivênc ia
Social) do bairro. A mu-
dança de status benefici-
ará 2.500 famíl ias da Re-
gião do Jardim Rosolém,
segundo a pasta. A inau-
guração of ic ia l  da nova
un idade  da  rede  SUAS

(Sistema Único de Assis-
tência Social) no municí-
pio está prevista para o
dia 18 de novembro, mas
é possível que comece a
funcionar um pouco antes.

Durante as obras,  a
população é atendida no
CRAS Novo Ângulo. Para a
Secretaria de Inclusão e
Desenvolvimento Social,
com a transformação da
u n i d a d e  e m  m a i s  u m
CRAS, somado aos outros

cinco existentes, a popu-
lação passará a ter uma
oferta maior de serviços,
além de se beneficiar da
proximidade geográfica.

O CRAS Novo Ângulo
está localizado na Rua Fran-
cisco Bereta, 330. Esta uni-
dade disponibiliza, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h
às 17h, os seguintes canais
de atendimento remoto:

Telefones: (19) 3845-
7629 ou (19) 3808-1945

Ponte da Esperança ficará interditada
para o tráfego entre os dias 16 e 27 de

setembro, das 19h às 4h30
A Ponte da Esperança "es-

taiada", ficará interditada para
o tráfego entre os dias 16 (se-
gunda-feira) ao 27 (sexta-fei-
ra), deste mês, das 19h às
4h30, para a realização de re-
paros na iluminação elétrica.
Motoristas devem ficar atentos

e utilizar os desvios realizados
pela Secretaria de Mobilidade
Urbana da Prefeitura. Será
permitido o tráfego local. No
sentido Centro-bairro, o
bloqueio ocorrerá no cruza-
mento entre a Avenida da
Emancipação e a Rua Líbe-

ro Badaró. No sentido bair-
ro-Centro, a alternativa é
utilizar o desvio na Avenida
Osvaldo de Souza (Posto
Ipiranga). Deste ponto, o
motorista seguirá pela Ave-
nida Sabina Baptista de Ca-
margo, acessando parte do

Superviário e, em seguida,
a Avenida da Emancipa-
ção. A Avenida Panaíno
também é uma alternati-
va. O tráfego estará nor-
malizado antes e após o
horário estimado para a
realização dos serviços.
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Juliane Ferreira é Fisioterapeuta
Especializada em Neurofuncional
Instagram: @jufisioneuro

Sintomas motores na
Doença de Parkinson

A Doença de Parkinson é
causada devido a degenera-
ção das células situadas numa
região do cérebro chamada
substância negra. Essas célu-
las produzem a substância do-
pamina, que é um neurotrans-
missor. A falta ou diminuição
da dopamina afeta os movi-
mentos.

Os principais sintomas
motores são:

Bradicinesia: caracteriza-
se pela lentidão na realização
dos movimentos voluntários.

 Tremor de repouso:
ocorre quando o segmento cor-
poral está relaxado ou fora da
ação da gravidade e que de-
saparece com ato motor vo-
luntário. Na maioria dos casos
surge como primeiro sintoma,
estando presente em aproxi-
madamente 70% dos casos no
momento do diagnóstico.

Rigidez muscular: carac-
teriza-se pela presença de
uma resistência crescente em
toda a amplitude passiva de
um membro e pode surgir em
qualquer músculo dos mem-
bros ou tronco, sendo mais
comum na região da cervical,
ombro e pernas.

 Instabilidade postural:
que inclui a diminuição do equi-
líbrio e coordenação, normal-
mente surge em fases mais
avançadas da doença, sendo
a principal causa do surgimen-
to de quedas.

Para além destes sintomas
descritos existem outros sin-
tomas motores secundários
que poderão estar presentes:

Freezing: caracteriza-se
por um distúrbio episódico da
marcha, que é descrito pelas
pessoas como a sensação dos
"pés ficarem colados ao chão",

Diretor:
Júl io Cesar Magalhães Ferreira

Rua  Minas Gerais, 380 B, Jardim do Engenho.
CEP: 13.190-000 - Monte Mor-SP.

Fone:  ( 19 )  9  7405-8921 (Wha t sapp)
Email:comunicacaojornalmontemor@gmai l .com /

Site:  www.comunicacaojornalmontemor.com.br
Facebook:  @comunicacaojornalmontemor

Instagran: @comunicacaojorna lmm

Próximo leilão do Detran-SP será em
outubro e terá quase 2 mil veículos

O calendário da nova fase
de leilões de veículos do De-
partamento Estadual de Trân-
sito de São Paulo (Detran-
SP) terá um sexto certame,
com unidades recolhidas nas
cidades de Itapecerica da
Serra e Juquitiba. Edital pu-
blicado no Diário Oficial do
Estado do dia 9 de setembro
anunciou para 1° de outubro
o início do pregão conjunto dos
municípios, com um total de
1.944 lotes, divididos entre
três pátios autorizados.

Ao todo, são 625 veículos
aptos a circular, 827 lotes de
sucata aproveitável com mo-
tor servível, 416 lotes de su-
cata aproveitável com motor
inservível e 76 de sucata para
fundição e reciclagem. A ins-
crição para participar deve ser
feita até 48 horas antes do
evento no site da Líder Leilões
(www.liderleiloes.com.br), or-
ganizadora do certame, mes-
mo endereço das sessões.

Serão quatro dias de pre-
gão: os dois primeiros (1° e 2
de outubro) são dedicados aos
carros com condições de cir-
cular, os dois seguintes (3 e
4 de outubro) terão a venda
das sucatas aproveitáveis
com motor "servível" e das

envolvendo uma incapacidade
temporária e involuntária para
se mover. O freezing pode
ocorrer em qualquer momen-
to, sendo mais comum surgir
em situações que implicam ini-
ciar o andar, contornar um
obstáculo, mudar de direcção
durante o andar, aumentando
assim o risco de queda.

 Festinação: é uma altera-
ção no andar da pessoa, que
envolve um aumento involun-
tário da velocidade do andar,
associado a uma diminuição da
amplitude dos mesmos, au-
mentando o risco  de quedas.

Micrografia: alteração na
escrita, diminuição do tamanho
da caligrafia.

Diminuição do balancea-
mento dos braços durante a
marcha.

 Diminuição da expressão
facial.

Se você apresenta alguns
dos sintomas descritos acima,
procure um médico especialis-
ta em neurologia, e o acom-
panhamento com a fisiotera-
pia neurofuncional.

Governo de São Paulo fará o sexto certame, com unidades
recolhidas nas cidades de Itapecerica da Serra e Juquitiba

sucatas aproveitáveis com
motor "inservível" e tam-
bém, na manhã do último
dia (4 de outubro), a oferta de
sucatas "inservíveis".

Os leilões foram sus-
pensos em 2023 para uma
revisão geral com o objeti-
vo de sanitização do pro-
cesso. Desde a retomada,
com o arremate de mais de

400 veículos em Botucatu,
no final de julho, já foram
anunciados outros quatro
leilões: além de Botucatu, o
certame de Capela do Alto
e Cesário Lange, realizado
em 13 de agosto, e o de Cer-
quilho, promovido no dia 20
de agosto.

No edital do dia 9, é possí-
vel ver a lista completa dos

lotes oferecidos, com informa-
ções como marca, modelo,
motor, cor, ano de fabricação
e lance mínimo definido por
peritos. O lance mínimo é o
valor de partida para as ofer-
tas. A avaliação estimada para
cada veículo é calculada com
base nos valores praticados
pelo mercado e no estado de
conservação da unidade.

Espaços públicos de
diferentes regiões de
Hortolândia recebem
mutirão de zeladoria
As equipes da Prefeitura

de Hortolândia continuam, di-
ariamente, os trabalhos de lim-
peza, manutenção e zeladoria
das áreas públicas em todas
as regiões da cidade. Com o
forte calor e a baixa umidade,
a poda do mato está intensifi-
cada. A ação também contri-
bui contra focos de incêndio e
acontece em áreas verdes,
praças, parques e nas áreas
internas e externas de unida-
des de saúde, ensino e espa-
ços esportivos.

Na praça do Jardim do Bos-
que, está em construção a

base para a implantação de
uma academia ao ar livre. Os
aparelhos nas praças Diogo
Cerdan (Jd. Nossa Senhora de
Fátima) e da lagoa do Jardim
São Bento recebem reforço
para melhor utilização da po-
pulação. A manutenção geral
também acontece em dispo-
sitivos das praças do Jardim
Novo Ângulo, Santa Emília e
de esportes do Jardim San-
ta Clara do Lago. As ações
das equipes de zeladoria da
cidade continuam, de acor-
do com cronograma, pelos
próximos dias.

Projeto da Polícia Penal é aprovado
na Assembleia Legislativa de SP

Nova legislação eleva órgão ao mesmo patamar de importância das polícias Militar, Civil e Técnico-Científica
Foi aprovado na terça-

feira (10) o Projeto de Lei
Complementar (PLC) 37/
2024 que cria a Polícia Pe-
nal no estado de São Paulo.
Além de unificar as catego-
rias de Agente de Seguran-
ça Penitenciária (ASP) e
Agente de Escolta e Vigilân-
cia Penitenciária (AEVP) em
uma única carreira, a nova
legislação estabelece a Po-
lícia Penal como órgão per-
manente de segurança pú-
blica, elevando-a ao mesmo
patamar de importância das
polícias Militar, Civil e Téc-
nico-Científica.

O PLC foi aprovado na ses-
são extraordinária nº 47 com
75 votos. Agora, o governador
Tarcísio de Freitas tem 15 dias
úteis para análise, podendo
vetar ou sancionar as mudan-
ças propostas pela Alesp.

A Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (SAP) tem
atualmente a custódia de
201.233 presos, entre 182 uni-
dades na capital e no interior
do estado.

A nova função dentro da
Polícia Penal terá reajuste
salarial em relação aos car-
gos anteriores. Em média,
os reajustes serão de 23%
para os antigos ASPs e de
33% para os antigos AEVPs.
Funções de confiança, como

diretores de diversos níveis,
também receberão remune-
ração superior à praticada
atualmente. A Corregedoria
terá exclusivamente polici-
ais penais e sistema de re-
muneração conforme deter-
minação da Constituição
Federal. A Polícia Penal e
sua Corregedoria serão di-
rigidos por servidores de
carreira policial. Para in-
gresso na nova instituição,

os candidatos deverão ter
nível superior de ensino.
Qualificação e especializa-
ção também serão aspectos
valorizados para a progres-
são de carreira.

"Desde o início da gestão,
o Governo do Estado de São
Paulo não mediu esforços para
que a Lei de criação e organi-
zação da Polícia Penal fosse
construída da melhor forma
possível, primeiro com a par-

ticipação efetiva do corpo fun-
cional e dos sindicatos . Num
segundo momento, integran-
do Gestão e Governo Digital,
Fazenda, Procuradoria do
Estado e Casa Civil até, fi-
nalmente, ser apresentado
à Alesp, que, hoje, a apro-
vou. Fruto do diálogo e do
firme empenho em conduzir
São Paulo na direção certa."
esclareceu o secretário da
SAP, Marcello Streifinger.

Alerta: golpistas recriam voz do governador
de SP para aplicar fraude nas redes sociais

Por meio do sistema de
inteligência da Secretaria de
Segurança Pública, golpe foi
identificado e um inquérito
policial foi aberto

O Governo de São Paulo
alerta para golpe utilizando
imagem e voz produzidas com
inteligência artificial (IA). Em
vídeo que circula na internet,
os golpistas recriam a voz do
governador Tarcísio de Freitas
e reproduzem um texto falso
que diz que o Procon de São
Paulo determinou uma multa
a todas as bandeiras de car-
tões de crédito, obrigando-as
a devolver um valor em dinhei-
ro aos consumidores que fize-
ram compras com seus cartões
- um suposto cashback.

A fake news orienta os
usuários a clicar em um link
que simula um site do Procon-
SP. Ao acessar o link, as víti-

mas são levadas a fornecer
informações pessoais e ban-
cárias sob o pretexto de rece-
ber o reembolso prometido. O
Procon-SP e outros órgãos do
Governo de SP não promovem
campanhas de cashback de
compras de cartão de crédito
e recomendam que qualquer
mensagem recebida sobre
este tema seja denunciada
imediatamente para a polícia.
É fundamental que a popula-
ção verifique a autenticidade
das informações antes de for-
necer qualquer dado pessoal.

Por meio do sistema de
inteligência da Secretaria de
Segurança Pública, a pasta
identificou o golpe e abriu um
inquérito policial para apurar
o uso indevido da IA na falsifi-
cação da voz do governador e
na execução da fraude. A ação
visa identificar e responsabili-

zar os responsáveis pelo cri-
me cibernético.

Como denunciar
Em casos de golpe utilizan-

do distorções de imagem e voz
por inteligência artificial, qual-
quer pessoa pode registrar um
boletim de ocorrência na De-

legacia Eletrônica ou procurar
um Distrito Policial para forma-
lizar a denúncia. Além do re-
gistro da ocorrência, a Polícia
Civil ressalta a importância da
representação criminal por
parte da vítima, conforme de-
termina a lei.
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Hospital Amaral Carvalho cresce e amplia
a referência  em tratamento do

câncer para o Estado de São Paulo
Próximo de completar

110 anos de existência, o
Hospital Amaral Carvalho de
Jaú, referência para o tra-
tamento de câncer, está con-
cluindo uma série de ampli-
ações em sua estrutura, tan-
to na área de construção
quanto na aquis ição de
equipamentos de últ ima
geração. Com todas as me-
lhorias, o HAC está ampli-
ando ainda mais a oferta de
serviços e atendimentos
para, cada vez mais, ofere-
cer um tratamento de exce-
lência e humanizado a mi-
lhares de pacientes.

Só no ano passado, o
Hospital Amaral Carvalho
atendeu 79.691 pacientes
de 962 municípios de todos
os estados brasileiros, com
mais de 1 milhão e 500 mil
procedimentos e mais de
15.000 cirurgias. Do Estado
de São Paulo, foram 76.478
pacientes de 435 municípi-
os, com mais de 1 milhão e
340 mil procedimentos rea-
lizados e cerca de 142.000
consultas.

Para esse ano, o Hospi-
tal Amaral Carvalho está
ampliando a sua capacida-
de de atendimento e im-
plantando novos serviços. O
Serviço de Transplante de
Medula Óssea, considerado
o maior do Hemisfério Sul
do mundo, com mais de
4.300 transplantes realiza-
dos, inaugurou uma nova ala
com mais 12 leitos de inter-

nação, que tem agora 24
leitos, reafirmando sua po-
sição dentre os principais
centros de TMO.

"As condições de aten-
dimento serão muito melho-
res. O espaço é mais amplo
e adequado. A ampliação é
extremamente importante,
já que o HAC é referência
nacional em transplante de
medula óssea", comentou o
médico "Vergílio Antonio
Rensi Colturato, chefe do
Serviço de TMO do HAC.

Além disso, o Departa-
mento de Oncopediatria do
HAC acaba de inaugurar sua
Unidade de Terapia Intensi-
va, com dez leitos e equi-
pamentos de última geração,
para atender com mais con-
forto e segurança crianças
e adolescentes em trata-
mento do câncer.

Representando a mi-
n i s t ra  da  Saúde ,  N í s i a
Trindade, o servidor Faus-
to Soriano Estrela Neto,
da Secretaria de Atenção
Espec ia l i zada à  Saúde,
ressaltou a conquista, fru-
to  da  parcer ia  f i rmada
entre o Ministério da Saú-
de e o HAC. "O resultado
que essa UTI Pediátrica é
fruto de um esforço mui-
to grande. Sabemos dos
desaf ios do d ia-a-d ia e
queremos somar juntos a
vocês para transformar o
maior número de vidas da
nossa comunidade", co-
mentou.

O Hospital de Câncer
dos paulistas
Com todo esse cresci-

mento nos últimos anos, o
Hospital Amaral Carvalho
posicionou-se como o hos-
pital oncológico que mais
trata de pacientes residen-
tes do Estado de São Pau-
lo dentre os prestadores
filantrópicos especializados
exclusivamente em Onco-
log ia ,  tomando-se por
base os quatro principais
procedimentos no trata-
mento do câncer: cirurgi-
as oncológicas, quimiote-
rap ia  e  rad io te rap ia ,
transplante de medula ós-
sea e tratamentos clínicos
e intercorrências oncológi-
cas registrados no sistema
Datasus/Tabwin.

"Todo esse esforço da
Fundação Amaral Carvalho
para estruturar ainda mais o
nosso hospital visa exclusiva-
mente o nosso paciente para
garantir um tratamento cada
vez mais adequado aos nos-
sos pacientes, especialmen-
te do Sistema Único de Saú-
de", disse o superintendente
do HAC, Antonio Luis Navar-
ro. No ano passado, 90,7 por
cento dos pacientes atendi-
dos no Amaral Carvalho eram
oriundos do Sistema Único de
Saúde (SUS).

Apoio Social
O Hospital Amaral Car-

valho também é reconhe-
cido por seus índices de re-

solutividade. Dentre esses, o
HAC possui uma taxa de
abandono ao tratamento pró-
ximo a zero, enquanto que a
média de abandono do Esta-
do de São Paulo é de cerca
de 18%. Para conseguir nú-
meros tão expressivos como
esse, o HAC conta com uma
rede de apoio importantíssi-
ma, com cerca de 4.200 vo-
luntários atuando no atendi-
mento ao paciente direta-
mente no hospital e também
em suas cidades de origem.

"Nossas mais de cem li-
gas de voluntários têm um
papel fundamental no suces-
so do nosso tratamento, pois
elas promovem uma assistên-
cia biopsicossocial ao pacien-
te em suas cidades, com o
fornecimento de cestas bási-
cas e de hortifrutigranjeiros
para uma alimentação ade-
quada durante o tratamento,
compra de medicamentos
que não são oferecidos pelo
SUS, suplementos alimenta-
res, apoio financeiro e algum
tipo de apoio também para o
tratamento, como consultas,
exames e atendimentos,
além do transporte de suas
cidades para o hospital. Por
isso, dizemos que os volun-
tários são fundamentais para
o Hospital Amaral Carvalho",
disse Eduardo Piragino, dire-
tor de Apoio Social do HAC.

Além do apoio dos volun-
tários, o Hospital Amaral Car-
valho mantém três casas de
apoio que oferecem por ano

60.000 diárias completas
gratuitas de hotelaria e
300.000 refeições comple-
tas a pacientes e acompa-
nhantes de outros municípi-
os de todos os estados do
país.

História
A Fundação Doutor

Amaral Carvalho é uma en-
tidade filantrópica de natu-
reza privada sem fins lucra-
tivos, que administra o Hos-
pital Amaral Carvalho e ou-
tras organizações que pres-
tam assistência ao hospital.
A instituição é hoje a tercei-
ra maior entidade filantró-
pica do Brasil especializada
em oncologia.

 Inaugurada em 1980, a
Fundação foi criada para
reunir em um só lugar as
entidades vinculadas ao Hos-
pital Amaral Carvalho. Mas,
para contar mais sobre nos-
sa história, é preciso voltar
um pouco no tempo.

 Em 1915, os filantropos
Domingos Pereira de Carva-
lho e Anna Marcelina de Car-
valho fizeram a doação de
um terreno e uma quantia
em dinheiro para erguer a
Maternidade do Jahu, que
em 1980 se tornou o atual
Hospital Amaral Carvalho.

 Para a época, o pro-
jeto de construção da Ma-
ternidade do Jahu foi con-
siderado inovador dado o
seu  p ropós i to :  aco lhe r
gestantes carentes do mu-

nicípio de Jaú. Os cuida-
dos deveriam ser garan-
tidos no pré e no pós-na-
ta l ,  a lém de garant i r  a
saúde e o bem-estar das
crianças da região. Com o
passar dos anos, foi pre-
ciso ir além. Hoje, o Hos-
pital Amaral Carvalho é
um dos grandes centros
de saúde do Brasil, refe-
rência em oncologia e trans-
plante de medula óssea.  Na
sua missão de promover a
saúde e bem-estar dos bra-
sileiros, o?Hospital Amaral
Carvalho?(HAC) conta com
importantes parcerias que
fizeram dos 108 anos de luta
pela vida uma história de
sucesso. Além de empre-
sas que fazem doação por
meio de renúncia fiscal de
Imposto de Renda, o hos-
pital conta com uma rede
de apoiadores voluntários
que ajudam a manter o
atendimento a quem mais
precisa. Seja através de
doações v ia Telemarke-
t ing,  como também em
doações através dos Cor-
reios e nos eventos pro-
movidos para arrecadar
recursos, como leilões de
gado, show de prêmios e
b ingos .  Com toda essa
rede de apoio e uma es-
trutura sólida, o Hospital
Amaral Carvalho se conso-
lida como uma das maiores
instituições filantrópicas do
país para o enfrentamento
do câncer.
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Governo de SP inicia leilões de imóveis
com mais modernização e transparência
Primeiro lote de leilão eletrônico realizado pela Secretaria de Gestão e Governo Digital se baseia na Nova Lei de Licitações

O Governo de São Paulo,
por meio da Secretaria de
Gestão e Governo Digital
(SGGD), passa a adotar a
Nova Lei de Licitações e Con-
tratos (NLLC) 14.133/21 para
realizar leilões de imóveis per-
tencentes ao Patrimônio Públi-
co, com mais modernização e
transparência. Exclusivamente
através do meio eletrônico e do
site de um leiloeiro credenciado,
o primeiro lote de leilões com este
sistema teve o edital publicado
nesta quarta-feira (11), com
base no decreto 68.422/24.

"A transformação digital
em curso, em São Paulo, tor-
na o Estado desburocratizado
e mais ágil para toda a socie-
dade. Ao disponibilizar estes
imóveis, que têm alto custo de
manutenção, vamos gerar re-
cursos para o Governo inves-
tir em políticas públicas de for-
ma transparente e eficaz",
afirma o secretário de Gestão
e Governo Digital (SGGD), Caio
Paes de Andrade.

O primeiro leilão neste
novo modelo, referente a imó-
vel em Campinas - cujo valor
mínimo é R$ 28,6 milhões,
será realizado em 8 de outu-
bro, das 9h às 15h, no ambi-
ente do site do leiloeiro,
www.sodresantoro.com.br.

Os leilões serão contínu-
os e conduzidos pela Coorde-

nadoria de Patrimônio Público
do Estado (CPE), órgão vincu-
lado à SGGD. Na maioria dos
casos, estes imóveis estão va-
gos e desocupados e só têm
gerado despesas ao Estado.

Leilão oficial x concor-
rência pública anterior

Antes, as vendas se da-
vam em concorrências públi-
cas presenciais, nas quais as
aberturas de enve lopes
eram feitas na cidade de São
Paulo (o que trazia dificulda-
des a interessados do interior
e litoral), e vencia o que en-
tregasse o maior valor, sem a
fase de concorrência, típica
dos leilões eletrônicos.

Agora, com leiloeiro cre-
denciado, a comercialização se
dá por leilão eletrônico, com
ampla divulgação do edital
através do site oficial do leilo-
eiro e das plataformas do go-
verno. Nos leilões online, os
interessados dão os lances em
suas localidades de origem, de
forma transparente e ágil.

"Com os leilões seguindo a
Nova Lei de Licitações e Con-
tratos 14.133/21, estamos pro-
movendo um Estado mais en-
xuto, com uma gestão pública
eficiente comprometida em
melhorar a vida do cidadão",
completa o secretário Caio
Paes de Andrade.

Queimadas: SP usa 14 aeronaves
simultaneamente e faz maior

operação aérea da história do estado
Estado tem quase 2 mil horas de voo contratadas para o combate aos incêndios em vegetação

O Governo de São
Paulo realizou na quinta-
feira (12) a maior opera-
ção aérea de sua história
com o emprego simultâ-
neo de 14 aeronaves para
o combate a incêndios em
diferentes regiões do es-
tado.

No pico da operação
aérea do Gabinete de Cri-
se, montado para monito-
rar e coordenar as ações
de prevenção e combate
às chamas, foram utiliza-
das quatro aeronaves de
asa fixa e outros dez heli-
cópteros, que atuaram no
enfrentamento a queima-
das em 22 municípios.

Já nesta sexta-feira
(13), até o início da tarde,
eram 10 aeronaves atuan-
do nos trabalhos de con-
trole das chamas em 17
municípios paulistas, de
acordo com a Defesa Ci-
vil. No início do mês, o Es-

tado liberou R$ 5,9 milhões
adicionais para a contrata-
ção de 120 horas de voo
de monitoramento e 300 de
combate aéreo, somando
420 horas.

O reforço se somou às
outras 1.400 horas de voo
já contratadas pela Secre-
taria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Se-
mil) e pela Defesa Civil para
atuar nas queimadas. Ao
todo, o estado conta com
20 aeronaves à disposição.

Desde o ano passado,
a gestão estadual investiu
mais de R$ 170 milhões no
âmbito da Operação SP
Sem Fogo. Além disso, o
governo paulista aplicou
mais R$ 152 milhões na
compra de 125 viaturas
para o Corpo de Bombei-
ros e na aquisição de veí-
culos e equipamentos para
a Defesa Civil atuar no en-
frentamento ao fogo.

Águia da PM atende
mais de 50 municípios

Considerando apenas o
combate feito pelas aero-
naves do Comando de Avi-
ação da Polícia Militar, en-
tre 8 de agosto e 12 de
setembro, foram empre-
gados 14 helicópteros Águi-
as em 56 cidades. Foram
mais de 760 mil litros de
água despejados pelas ae-
ronaves para controlar as
chamas. Nesta quinta-fei-
ra, o uso do Águia impediu
que o fogo chegasse nas
residências que ficavam
nas proximidades na Serra
do Mursa, em Campo Lim-
po Paulista. O Águia 21 so-
brevoou o local por quase
oito horas, totalizando
108 lançamentos  de
"Bambi Bucket" - como
é chamado o tanque ca-
paz de carregar até 500
litros de água para o des-
pejo em focos de incêndio.

Insônia: novo foco de lucro
contínuo das farmacêuticas

Isabel Braga

Com lucros milio- nários e dis-
tri- buição de dividendos crescen-
tes, empresas farmacêuticas têm in-
vestido pesado nos medicamentos
para dormir como zolpidem e ben-
zodiazepínicos e no desenvolvimen-
to de novos medicamentos e paten-
tes envolvendo o sono. O uso contí-
nuo de sedativos garante à indús-
tria uma lucratividade bilionária e
contínua com drogas que muitas ve-
zes induzem dependência, ainda que
afetem a arquitetura do sono e dei-
xem o indivíduo com a falsa sensa-
ção de descanso.

A cultura do alívio sintomáti-
co imediato em detrimento do foco
no bem-estar futuro ignora a ne-
cessidade de investigação clínica
das causas dos transtornos do
sono. Doenças que aumentam a in-
flamação do corpo, como diabetes
e doença celíaca, se constituem em
diagnósticos diferenciais causais e
podem ter essa identificação atra-
sada pela ausência de análise. O pa-
ciente é quem será prejudicado.

Assim, as causas clínicas da
insônia raramente são investigadas
e as demais consequências do uso
indiscriminado de benzodiazepíni-
cos, como dependência e alterações
de memória, embora relativamen-
te comuns no abuso, dificilmente
são associadas ao seu uso. Isso leva
ao consumo de mais medicamen-
tos para o tratamento dos efeitos
colaterais dos sedativos, colaboran-
do novamente para mais ganhos
da indústria, num grande círculo
vicioso. É necessário interromper

esse ciclo, realizando a correta in-
vestigação das queixas dos pacien-
tes, para que eles lucrem, não o aci-
onista da farmacêutica.

É comum que a causa do trans-
torno do sono esteja nos hábitos dos
indivíduos. As soluções ditas natu-
rais, ainda que com respaldo científi-
co, são desacreditadas em detrimen-
to dos produtos da moda. Utilizan-
do-se da irracionalidade conse-
quente a ativação dos circuitos do
medo cerebral, um exemplo disso
está nas reportagens alarmistas fi-
nanciadas pela indústria, nas
quais mães são orientadas a não
dormirem perto do bebê, mas o
uso de sedativos em puérperas au-
menta a cada dia.

Sempre houve a recomendação
de que o uso dessas drogas fosse ape-
nas para casos de exceção, assim como
o utilizar medicamentos para emagre-
cer e a cirurgia bariátrica. No en-
tanto, a sensação que se tem é que
todo mundo virou uma exceção,
onde o modelo econômico de re-
ceita continuada - similar aos stre-
amings de séries e vídeos, com en-
trada de capital recorrentemente
- chegou aos medicamentos e a alta
lucratividade passou a ser a régua.

———
Isabel Braga, mãe, mé-
dica e doutora pela Fio-
cruz, com formação em
Medicina e Direito. Au-
tora de diversos artigos
científicos contempla-
da pelo prêmio Eric Ro-
ger Wroclawski em
2017 autora do livro
Noites de Renovação
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